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Podcasts para o ensino de Língua Inglesa: 
análise e prática de Letramento Digital1

Podcasts for teaching English as a Foreign Language: 
Analysis and digital literacy practice

RESUMO - Estudos de pesquisadores brasileiros na área de ensino e 
aprendizagem de línguas mediado por computador são signifi cativos para 
estabelecer panoramas sobre o uso de tecnologias no ensino de línguas 
quando a temática é letramento digital. Em se tratando de produção de 
materiais e de atividades didáticas para o contexto digital, é fundamental 
que o professor saiba explorar ferramentas disponíveis nesse contexto 
para efetivamente utilizá-las em sala de aula. Este artigo tem como ob-
jetivos: (a) destacar o uso do podcast como um recurso da Internet que 
permite ao professor planejar, elaborar e testar atividades que envolvam 
a compreensão e a produção oral em língua estrangeira; (b) discutir em 
que medida as atividades propostas por meio desse recurso podem con-
tribuir para o letramento digital tanto de professores quanto de alunos; 
(c) reportar resultados da experiência de análise de sites e de produção 
de podcasts que envolvam multiletramentos. Para isso, primeiramente 
realizamos um mapeamento na Internet de sites contendo podcasts, bem 
como a seleção e análise desse recurso. No segundo momento, propomos 
um estudo piloto envolvendo o uso de podcasts com vista a promover 
o letramento digital de alunos e professores. A partir da análise e da 
experiência vivenciada, os resultados indicam que o uso de podcasts 
pode contribuir signifi cativamente não só para o ensino da língua, mas 
também para o letramento digital e a fl uência tecnológica do professor 
e do aluno. Para tanto, faz-se necessário conhecer as potencialidades 
didáticas dos podcasts para elaborar atividades que contemplem os in-
teresses e as necessidades dos alunos. Assim, sugerimos indicadores de 
análise, os quais podem auxiliar o professor em serviço tanto na seleção 
e análise de podcasts para uso em sala de aula, quanto para a produção 
de atividades que envolvam tal tecnologia.

Palavras-chave: letramento digital, podcast, ensino da língua inglesa, 
proposta de atividade.

ABSTRACT - Brazilian researchers in the fi eld of Computer Assisted 
Language Learning are signifi cant to establish an overview about the 
use of digital technologies in the classroom as well as to promote the 
digital literacy. In terms of production of teaching materials and teaching 
activities for the digital environment, it is essential that the teacher knows 
how to explore some of the tools available in the digital context. This 
paper aims to: (a) highlight the use of podcasting as a resource on the 
Internet that allows teachers to plan, to develop and to test activities 
involving oral production and comprehension of foreign languages; (b) 
discuss how far activities proposed by this digital resource can contribute 
to the digital literacy of both teachers and students; (c) report results 
of the experiment site analysis and production of podcasts involving 
multiliteracies. To do that, fi rstly, we mapped podcasts’ sites on the 
Internet, as well as we selected and analyzed this technology. Secondly, 
we proposed a pilot study involving the use of podcast aiming to promote 
students and teacher’s digital fl uency and literacy. The analysis and the 
experience realized indicated that the use of this resource could contribute 
signifi cantly not only to language teaching, but also for digital literacy 
and technological fl uency of both, teacher and student. Therefore, it is 
necessary to know the educational potentialities of podcasts to develop 
activities that address the interests and needs of students. Thus, we 
suggest analysis indicators, which may help the teacher in service both 
in the selection and analysis of this podcast for use in the classroom, and 
for the production of activities involving such technology.

Keywords: digital literacy, podcast, teaching of English language, 
proposal of activities.

1 Estudo realizado no Laboratório de Ensino e Aprendizagem de Línguas a Distância (LabEOn), projeto desenvolvido na Universidade Federal de 
Santa Maria (UFSM).
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Introdução

O Brasil, conforme os dados do Ibope NetRatings 
(2012), é o quinto país que mais acessa à Internet no mun-
do, com aproximadamente 79,9 milhões de internautas. 
No entanto, apesar desse panorama demonstrar dados 
positivos, a inserção de Tecnologias de Informação e 
Comunicação (TIC) nas práticas docentes ainda é proble-
mática, visto que menos de 50% das escolas brasileiras 
têm acesso à Internet (Rodrigues, 2012, p. 1).

Diante desses dados, percebemos que a inserção 
e o uso de TIC nas escolas ainda é inicial; por outro lado, 
é promissora, pois poderá ocasionar, principalmente, 
mudanças nas práticas docentes, exigindo dos professores 
a busca por novos letramentos que possibilitem otimizar 
recursos disponíveis na Internet em suas atividades pe-
dagógicas.

Associada a essa discussão, pesquisas em Linguís-
tica Aplicada (LA) mostram que há necessidade urgente 
de se propor atividades de linguagem em sala de aula que 
considerem os multiletramentos (Cope e Kalantzis, 2009; 
Rojo e Moura, 2012), haja vista que as atuais demandas 
da sociedade contemporânea requerem dos participantes o 
domínio de letramentos múltiplos (Rojo e Moura, 2012).

Com isso, concordamos com Motta-Roth e Hend-
ges (2010) que incentivar a prática de multiletramentos no 
contexto escolar é uma maneira de cultivar “a capacidade 
de construir sentido a partir de múltiplos designs (linguís-
tico, auditivo, espacial, gestual e visual)” (Motta-Roth 
e Hendges, 2010, p. 44), para a produção e o consumo 
de textos multimodais em circulação na sociedade. No 
entanto, faz-se necessário incluir nessa construção o 
design digital.

Na mesma direção, pesquisas na área de ensino e 
aprendizagem de línguas estrangeiras mediado por com-
putador2 (Coscarelli, 2009; Buzzato, 2009a, 2009b; Car-
valho, 2009a) apontam a preocupação em investigar um 
dos letramentos emergentes na atual sociedade, ou seja, 
o Letramento Digital (LD). Para tanto, faz-se necessário 
elaborar atividades que envolvam o uso de tecnologias 
educacionais na escola e colaborem para o LD dos alunos 
e dos professores.

Assim, este artigo propõe-se a: (a) destacar o uso 
do podcast como um recurso disponível na Internet, que 
permite ao professor planejar, elaborar e testar atividades 
de Línguas Estrangeiras (LE); (b) identifi car e analisar 
sites de podcast disponíveis na web para o ensino de LI; 
e (c) discutir em que medida as atividades propostas por 
meio desse recurso digital podem contribuir para o LD 
de professores e de alunos.

Para atingirmos esses objetivos, na primeira seção, 
discutimos sobre o processo de inclusão de tecnologias 

nas práticas docentes e os multiletramentos exigidos na 
sociedade contemporânea; na segunda seção, apresenta-
mos a metodologia adotada nesta pesquisa; na terceira 
discutimos os dados obtidos para análise; na quarta des-
crevemos uma proposta de atividade de LE com o uso de 
podcast em testagem pelo projeto Laboratório de Ensino e 
Aprendizagem Online (LabEOn), na Universidade Federal 
de Santa Maria; e, por fi m, apresentamos as considerações 
fi nais deste artigo.

Multiletramentos no contexto escolar

No contexto escolar, o uso de tecnologias educacio-
nais digitais tem sido cada vez mais ampliado e, certamen-
te, tem possibilitado a inclusão digital dos participantes 
nesse contexto. Por outro lado, essa inserção não é um 
processo simples ou já naturalizado nas práticas escolares, 
pois exige, especialmente dos docentes, multiletramentos 
para alcançar as demandas que os sujeitos participantes 
desse contexto requerem.

Para Motta-Roth e Hendges (2010, p. 45), multile-
tramento é “[...] a habilidade de interagir com a pluralidade 
[...]”, interagindo como leitores e produtores de textos, 
levando em consideração a multiplicidade de canais e 
mídias de comunicação existentes, bem como a diversi-
dade linguística e cultural (Motta-Roth e Hendges, 2010, 
p. 45). Nessa perspectiva, concebemos que é papel da 
escola desenvolver multiletramentos nas práticas escolares 
para que alunos e professores sejam capazes de interagir 
dentro de uma multiplicidade de canais e mídias a sua 
disposição na sociedade (Motta-Roth e Hendges, 2010, 
p. 45-46), já que por meio desses recursos ampliam-se 
o nosso engajamento em práticas sociais e discursivas 
realizadas virtualmente (Reis, 2010).

Na mesma direção, Rojo (2012, p. 13) sugere que 
as práticas escolares precisam atentar para a multicultu-
ralidade da sociedade globalizada e a multimodalidade 
encontrada em textos. Para a autora, há tipos específi cos 
de multiplicidades nos textos que circulam na sociedade, 
os quais devem ser explorados na escola, visto que, no 
contexto social, circulam textos híbridos que exigem dife-
rentes letramentos tais como os vernaculares e dominantes, 
os provenientes de “diferentes campos (popular/de massa/
erudito)”, resultantes de “um processo de escolha pessoal 
e política” (Rojo, 2012, p. 13).

Outro aspecto a ser considerado em uma peda-
gogia de multiletramentos é a multiplicidade semiótica 
encontrada nos textos em circulação social, já que a mul-
timodalidade (ou as multissemioses) de textos impressos, 
mídias audiovisuais ou digitais exige também múltiplos 
letramentos (Rojo, 2012, p. 13). Textos impressos ou di-
gitais são compostos de variadas semioses que demandam 

2 Computer Assisted Language Learning - CALL.
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“capacidades e práticas de compreensão e produção de 
cada uma delas (multiletramentos) para fazer signifi car” 
(Rojo, 2012, p. 19).

Nossas experiências práticas com ensino de línguas 
e tecnologias no contexto escolar e, também, no contexto 
universitário mostram que nem sempre essas questões 
previamente discutidas são de tão simples inserção na 
aula de LE, haja vista que as atuais demandas educacio-
nais requisitam também do professor uma nova postura 
pedagógica. Para isso, uma nova abordagem para o ensino 
da linguagem, especialmente para explorar com efi ciência 
as multissemioses encontradas em textos multimodais 
faz-se indispensável.

Se considerarmos que vivemos “em sociedades 
de híbridos impuros, fronteiriços” (Rojo, 2012, p. 14), 
não podemos fi car indiferentes ao alerta da Rojo (2012) 
sobre a urgência de promover os multiletramentos dos 
participantes do contexto escolar, pois a sala de aula 
confi gura-se em um contexto em que há “uma grande 
mistura de culturas, de raças e cores” (Rojo, 2012, p. 15), 
cuja hibridização pode contribuir signifi cativamente para 
o compartilhamento de conhecimentos diversos.

Diante dessas demandas, do professor requer-se 
uma nova postura pedagógica para que não fi que indiferen-
te ou desconheça as multissemioses e multiculturalidades 
tão evidentes na escola, especialmente no ensino de uma 
LE. Para isso, é fundamental conceber a linguagem como 
um sistema aberto e dinâmico em que a construção de 
conhecimento sobre a linguagem deve ser construída a 
partir da interação social dos participantes em diferentes 
situações/eventos comunicativos (Halliday, 1989, p. 23; 
Vygostky, 1993, p. 87-91). 

Sendo assim, considerando essas discussões ini-
ciais, na sequência abordamos a necessidade de incluir o 
LD nas práticas escolares de LE.

Explorando um dos multiletramentos: 
o letramento digital na escola

De modo geral, nas escolas, um letramento 
ainda pouco priorizado é o digital. Como sugere Car-
valho (2009a, p. 84), o LD não se resume somente ao 
conhecimento tecnológico, mas prioriza o uso signifi cativo 
de recursos digitais em situações diárias de interação 
social. Complementando esse conceito, Ribeiro (2009, p. 
30) acrescenta que o LD é a “porção do letramento que se 
constitui das habilidades necessárias e desejáveis [a serem] 
desenvolvidas em indivíduos ou grupos em direção à ação 
e à comunicação efi ciente em ambientes digitais”, tendo 
em vista que o LD “está dentro do continuum do letra-
mento mais amplo, não linearmente, mas numa rede de 
possibilidades que se entrecruzam” (Ribeiro, 2009, p. 36).

Essas afi rmações da autora indicam que há níveis 
de LD, os quais estão diretamente relacionados com a 
aprendizagem de várias ações, que “vão desde gestos e o 

uso de periféricos da máquina até a leitura dos gêneros de 
texto mais sofi sticados que são publicados em ambientes 
online” (Ribeiro, 2009, p. 33). Na mesma direção, Buzato 
(2009a, p. 3) afi rma que “os novos letramentos são, portan-
to, ao mesmo tempo, produto e resultado de apropriações 
culturais (mas também institucionais, sociais e pessoais) 
das tecnologias digitais”.

As discussões apresentadas permitem sugerirmos 
que desenvolver práticas de LD implica em não apenas 
apropriar-se de tecnologias digitais, mas também saber 
relacionar tais conhecimentos com as ações e os usos 
de linguagens (multissemioses) em diferentes situações 
comunicativas, com as quais os sujeitos interagem na vida 
contemporânea. 

Dessa maneira, concordamos com Gillen e Bar-
ton (2009, p. 9) que o LD constitui-se em uma prática 
social que deve ser efetivada no contexto escolar, já que 
são práticas em constante mudanças por meio das quais 
as pessoas realizam atividades signifi cativas  utilizando 
tecnologias digitais. Portanto, para promover o LD nas au-
las de LE, a aprendizagem da língua-alvo deve acontecer 
por meio da interação com novas ferramentas e gêneros 
digitais disponibilizados na Internet, já que o ensino nesse 
contexto requer novas práticas e formas de produção da 
linguagem, novos modos de produção interativa e cola-
borativa de textos, considerando as hibridicidades destes, 
bem como o compartilhamento dos saberes produzidos.

Na opinião de Snyder (2009, p. 44), é responsabi-
lidade dos educadores “proporcionar aos jovens oportuni-
dades cuidadosamente planejadas para que eles aprendam 
como podem se tornar navegadores críticos dentro do novo 
panorama do letramento em tempos digitais”. Nesse senti-
do, os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) também 
afi rmam que é obrigação da escola propiciar aos alunos 
a inclusão social e digital, “[...] por ser uma instituição 
social com o propósito explicitamente educativo, tem o 
compromisso de intervir efetivamente para promover o 
desenvolvimento e a socialização de seus alunos” (Brasil, 
1997, p. 34).

Diante desse cenário, consideramos que a inserção 
de alunos e de professores em contextos e práticas que 
lhes possibilitem vivenciar o LD por meio da interação e 
pelo uso de diferentes ferramentas constitui uma maneira 
de efetivar práticas sociais virtuais que desafi em os par-
ticipantes a desempenhar com efi ciência as atividades no 
contexto digital (Reis, 2010). Assim, acreditamos que a 
escola poderá promover não somente o letramento “[...] 
das práticas sociais de leitura e de escrita” (Soares, 2002, 
p. 145), mas também considerar os múltiplos designs que 
exigem multiletramentos (Cope e Kalantzis, 2000, p. 7).

Neste artigo defendemos que a integração de tecno-
logias na escola contribuirá tanto para o LD do professor 
quanto do aluno, uma vez que a apropriação do uso das 
ferramentas digitais exige conhecimentos que podem ser 
compartilhados quando estes inserem-se em práticas novas 
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como as que são proporcionadas pela cibercultura. Inicia-
tivas importantes desenvolvidas em universidades e em 
escolas procuram utilizar seus laboratórios de informática 
na perspectiva de contribuir com o LD de seus acadêmicos 
e alunos, conforme reportam estudos de Ribeiro (2009), 
Reis et al. (2012), Cecchin e Reis (2013). No entanto, esse 
uso ainda é muito tímido nas práticas escolares públicas.

Portanto, para contribuir com essa discussão, 
reportamos uma experiência prática de ensino de Língua 
Inglesa (LI) por meio da tecnologia podcast, visando 
desenvolver tanto o LD quanto a aprendizagem de LE. 
Para isso, buscamos compreender um pouco mais como o 
recurso podcast tem sido explorado no ensino de línguas 
e sintetizamos na próxima seção alguns resultados de 
pesquisas sobre essa ferramenta.

O recurso podcast e o ensino de língua 
estrangeira

O podcast surgiu em 2004 e tem sido utilizado 
com diferentes propósitos. De acordo com Moura (2010), 
o que diferencia esse recurso de um simples arquivo de 
áudio Mp3 ou Mp4 disponível na Internet é um agregador 
que proporciona subscrever fontes de notícias em formato 
RSS (Real Simple Syndication). Esse dispositivo reúne 
notícias, músicas e informações publicadas, mostrando as 
novidades e modifi cações que ocorreram nas fontes Web 
que foram subscritas.

Pesquisas em educação têm destacado algumas 
características dos podcasts, buscando enfatizar o fácil ma-
nuseio dessa ferramenta, bem como sua compatibilidade 
a textos, imagens, vídeos, áudio e hipertextos (Bottentuit 
Junior e Coutinho, 2007, p. 840). Para Rosell-Aguilar 
(2009, p. 14), o podcast é qualquer arquivo na modalidade 
de áudio, independente do contexto online em que são 
publicados (sites, blogs, repositórios, redes sociais, entre 
outros), desde que alimentados por feeds RSS.

Estudos sobre podcasts no ensino (Bottentuit Ju-
nior e Coutinho, 2007; Rosell-Aguilar, 2009; Tomé, 2012; 
Piñeiro-Otero, 2012; Reis et al., 2012) têm sugerido o 
uso dessa ferramenta nas atividades didáticas em escolas 
e universidades. Segundo Bottentuit Junior e Coutinho 
(2009, p. 2122-2123), o uso do podcast proporciona ao 
professor a possibilidade de oferecer materiais didáticos 
(aulas, tarefas, entrevistas e documentários) em formato 
de áudio para que os alunos possam ouvi-los em diferentes 
situações, locais e quantas vezes forem necessárias antes 
de realizarem a tarefa.

Nesse mesmo sentido, Tomé (2012, p. 149-151) 
destaca outras características importantes dos podcasts, 
tais como: a fácil produção e edição na Internet, a boa 
funcionalidade e a portabilidade, já que o uso dessas 
tecnologias pelos estudantes pode ser inclusive em dis-
positivos móveis (celulares, Mp3, Mp4, outros). Além 
disso, na opinião do mesmo autor, usar podcast favorece 

o desenvolvimento da cognição dos estudantes quando 
optam por atividades que envolvam explorar a capacidade 
de compreensão auditiva em seu processo de aprendiza-
gem (Tomé, 2012, p. 159).

De acordo com Gomes et al. (2011, p. 5), ao traba-
lhar com podcasts no ensino de LE, o professor deve ter 
em mente duas formas de uso desse recurso, a exploratória 
ou a colaborativa. A primeira consiste em acessar um 
podcast já elaborado e disponível na Internet e, por meio 
de atividades didáticas, presenciar falantes nativos no ato 
comunicativo; na segunda, o próprio aluno se envolve na 
abertura de uma conta podcast, elaborando, gravando e 
postando o episódio (arquivo de áudio) conforme a soli-
citação do professor. Na opinião dos autores (Gomes et 
al., 2011, p. 5), a segunda forma poderá ser individual ou 
em grupo e exigirá um comprometimento maior do aluno.

A investigação realizada por Reis et al. (2012) 
demonstrou que a tecnologia podcast é um recurso com 
potencial para o ensino de LE. Nesse estudo de caso foi 
elaborado um Material Didático Digital (MDD) comple-
mentar, incluindo a proposta de produção colaborativa de 
podcast a fi m de aprimorar as habilidades de compreensão 
e de produção oral em LI em um curso de extensão de 
línguas. No MDD, a atividade de elaboração de podcast 
foi desenvolvida pelos participantes do curso na moda-
lidade a distância, como atividade extraclasse. O uso 
desse recurso no ensino de LI indicou que os alunos, ao 
interagirem nas situações de edição, produção e postagem 
de episódios para as atividades envolveram-se com uma 
tecnologia que não exigiu alto nível de LD e, ao mesmo 
tempo, proporcionou a prática oral em LI.

Tendo em vista os estudos supracitados, acredi-
tamos que o podcast como ferramenta tecnológica pode 
contribuir tanto para o LD dos alunos quanto para a apren-
dizagem da língua alvo, pois, ao tempo em que o estudante 
realiza atividades de linguagem, ele também aperfeiçoa 
o seu LD. Assim, integrar na proposta pedagógica o uso 
da tecnologia podcast, pode ser uma alternativa para 
promover a aprendizagem signifi cativa em que o aluno 
como criador de signifi cados, por meio da produção de 
podcasts torna-se também agente das ações e do uso da 
linguagem que circula nas diferentes esferas sociais (Cope 
e Kalantzis, 2009, p. 167; Gillen e Barton, 2010, p. 9-10).

Na tentativa de estreitar melhor relação entre teoria 
e prática, a seguir descrevemos a metodologia planejada 
para potencializar o uso do podcast em práticas de LD no 
processo de aprendizagem de LI.

Metodologia desta pesquisa

Para aprofundar nossos conhecimentos sobre o uso 
do podcast nas atividades de compreensão e produção oral, 
inicialmente, mapeamos sites que hospedam podcasts em 
LI, bem como defi nimos critérios de análise dos recursos 
selecionados.
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Mapeamentos de sites de podcasts

No período de julho a agosto de 2012, realizamos 
o mapeamento de sites de podcasts, por meio do buscador 
Google, utilizando as palavras-chave Podcast for Teaching 
English. Essa investigação inicial localizou aproximada-
mente 47.700.000 resultados, dentre os quais tínhamos a 
intenção de selecionar os dez primeiros sites de podcasts 
(Quadro 1) que atendessem aos seguintes critérios:

•  Estar explícito que é um podcast voltado para o 
ensino de língua inglesa;

•  Disponibilizar episódios gratuitamente na In-
ternet.

Após o mapeamento dos sites, elaboramos ques-
tionamentos que orientaram a seleção dos podcasts da 
presente pesquisa, os quais são apresentados no Quadro 2.

Na análise, percebemos que entre os dez primeiros 
resultados apresentados, apenas três são sites específi cos 
de podcast, enquanto que os demais são sites pessoais 
de professores ou repositórios, os quais disponibilizam 
apenas episódios. A partir disso, optamos por apresentar 
a discussão e análise desses três podcasts selecionados, 
focando o ensino de LI em nível pré-intermediário. Para 
esta análise, os sites selecionados foram os seguintes:

• Site 1 - Podcastsinenglish.com3;
• Site 2 - ESLPod4;
• Site 3 - ELT Podcast5;

Após a seleção e análise desses sites de podcast, 
elaboramos um estudo piloto visando o LD dos participan-
tes e a testagem do MDD com uma professora de inglês 
como língua estrangeira.

Produção do Material Didático Digital

Com o objetivo de proporcionar o LD quanto ao 
uso da ferramenta tecnológica, o projeto Laboratório de 
Ensino e Aprendizagem de Línguas Online (LabEOn), 
inscrição nº 031720, no Gabinete de Projetos do Centro 
de Artes e Letras, vem desenvolvendo atividades de 
pesquisa com diferentes tecnologias digitais, tais como: 
podcast, narrativas digitais, Moodle, Opensim, redes 
sociais educacionais, entre outros. O propósito de uso 
dessas tecnologias é promover o LD de professores em 
formação e em formação continuada para que tais parti-
cipantes experienciem a prática de ensinar por meio de 
tecnologias digitais.

Na produção das atividades, o projeto LabEOn 
tem direcionado esforços no sentido de desenvolver uma 
sequência sistematizada para a elaboração de MDD (Fi-

gura 1), visando o ensino de LE com tecnologias digitais. 
Nesse sentido, no projeto, temos testado uma proposta de 
MDD composta por sete etapas cíclicas, as quais compre-
endem os seguintes movimentos: análise; planejamento da 
construção da interface e do conteúdo do MDD; design de 
interface do material por meio de uma tecnologia digital; 
testagem piloto do MDD/protótipo/curso/AVA; (re)design 
da interface; aplicação do material e; avaliação desse ma-
terial. A versão protótipo do ciclo de produção de MDD 
foi testada previamente em estudos proposto por Reis et 
al. (2012), bem como em Cecchin e Reis (2013).

É oportuno salientar que o estudo piloto descrito 
neste artigo sintetiza as quatro primeiras etapas de elabo-
ração do MDD (análise, planejamento, design da interface 
e testagem piloto). Na sequência, descrevemos o perfi l da 
participante desse estudo.

Participante do estudo piloto explorando 
os sites de podcasts

Para verifi car a efi ciência do uso de podcast no 
ensino de LE e o uso desse recurso direcionado ao LD de 
professores, elaboramos um estudo piloto explorando esse 
recurso por meio da aplicação de atividades didáticas a um 
professor participante na modalidade a distância, visando 
a testagem do protótipo.

Participante da pesquisa

A professora participante da pesquisa tem mais de 20 
anos de experiência com o ensino de inglês e, atualmente, 
trabalha em uma instituição federal de ensino médio e tecno-
lógico. Vale ressaltar que, embora a professora se considere 
letrada digitalmente, a mesma ainda não havia utilizado a 
tecnologia podcast em sala de aula, e não tinha conhecimento 
do uso dessa ferramenta anteriormente a essa experiência, 
conforme dados informados no formulário de diagnóstico.

Análise e discussão dos podcasts selecionados

Com o propósito de analisar os podcasts em estudo, 
elaboramos algumas perguntas que compõem o Quadro de 
questionamentos (Quadro 2). As respostas obtidas por meio 
dessa análise estão resumidas na sequência deste artigo.

A análise permitiu identifi car e categorizar os 
podcasts em três aspectos: linguísticos, pedagógicos 
e tecnológicos. Para avaliar cada um desses aspectos, 
buscamos indicadores do potencial didático que melhor 
caracterizassem o recurso digital em estudo, os quais 
passaremos a descrever, a partir dos questionamentos 
encontrados no Quadro 2.

3 Disponível em: http://www.podcastsinenglish.com/index.shtml
4 Disponível em: http://www.eslpod.com/website/index_new.html
5 Disponível em: http://www.eltpodcast.com/
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Quadro 1. Sites de podcasts mapeados.
Chart 1. Mapped podcast websites.

Site Endereço eletrônico

Podcastinenglish.com http://www.podcastsinenglish.com/index.shtml

ESLPod http://www.eslpod.com/website/index_new.html

Luk’es English Podcast: 
Podomatic http://teacherluke.podomatic.com/

ELT Podcast http://www.eltpodcast.com/

Podcasting for ELT http://www.teachingenglish.org.uk/articles/podcasting-elt

Luke’s ENGLISH Podcast http://teacherluke.wordpress.com/

TEFL Boot Camp http://teflbootcamp.com/resources-contact/how-to-teach-english-podcasts/

English Teacher John Show https://itunes.apple.com/us/podcast/english-teacher-john-show/id121088662

English Teacher Melanie http://www.englishteachermelanie.com/the-english-teacher-melanie-podcast/

Top 40 podcasts for teachers http://www.onlinedegrees.org/top-40-podcasts-for-teachers/

Figura 1. Etapas cíclicas de elaboração do MDD.
Figure 1. Cyclical steps of Digital Teaching Material’s Production.
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Quadro 2. Roteiro de questionamentos para orientar a seleção de podcasts.
Chart 2. Questioning script to guide podcasts selection.

Questionamentos

Está explícito no podcast que está voltado para o ensino de LI?
O podcast apresenta temas? Quais?
Os episódios disponibilizados são de acesso gratuito?
Qual é o formato dos episódios?
Os podcasts apresentam possibilidade de download?

Qual é a duração dos episódios?

Os podcasts disponibilizam espaços para inserir comentários?
O podcast oferece classificação em níveis de dificuldade?
O podcast disponibiliza a transcrição do áudio?
Qual é o período de atualização dos episódios?
Nas plataformas em que são disponibilizados os podcasts, é possível identificar como se ensina/aprende inglês 
por meio dessa tecnologia?
Qual habilidade linguística está em foco nos podcast em estudo?
É possível afirmar que o podcast é um novo gênero do contexto digital?
O uso de podcast favorece o letramento digital?

Aspectos linguísticos

Os indicadores referentes aos aspectos linguísticos 
do podcast consistem no objetivo do site, os temas em 
foco, o registro da linguagem em graus de (in)formalida-
de, os eventos comunicativos e gêneros em que o uso da 
linguagem se realiza.

A identifi cação do objetivo dos sites de podcasts 
foi investigada a partir das descrições encontradas nas 
páginas online. As descrições permitiram classifi cá-los 
como educacionais e gratuitos, visando promover a apren-
dizagem de LI por meio de podcasts com o acesso livre 
aos usuários, conforme ilustram os exemplos na Quadro 3.

Ao analisarmos os podcasts, observamos que os si-
tes abordam temas bem variados, por exemplo, o Podcast-
sinenglish.com retrata episódios sobre aventuras, viagens, 
animais, celebridades, datas comemorativas, entre outros; 
no site ESLPod são categorizados em entretenimento, 
rotina/cotidiano, relacionamentos e negócios; já o ELT 
Podcast utiliza temas presentes no cotidiano, tais como: 
compras, trabalho, comidas, entre outros. Essa diversidade 
temática possibilita ao professor, na elaboração de sua ati-
vidade, um leque amplo de opções, envolvendo contextos 
de interação e diferentes situações discursivas e culturais, 
seja em situações de uso do inglês como língua materna, 
seja para realizar negócios, viagens, relacionamentos 
pessoais ou para outro fi m qualquer.

Com relação ao grau de formalidade ou de infor-
malidade do uso da linguagem nos episódios disponíveis, 

observamos que há uso formal e informal da língua ingle-
sa, dependendo da situação comunicativa que está sendo 
simulada nos episódios. Em determinadas situações, os 
produtores dos episódios enfatizam usos informais ou idio-
máticos da língua, já que possuem o objetivo de ensinar 
novos vocábulos e uso de linguagem contextualizada por 
meio dos podcasts.

Embora, até o presente momento, não tenhamos 
concluída a análise quantitativa de usos formais ou infor-
mais do registro da linguagem nos episódios, nem quan-
tifi cados os diferentes eventos comunicativos e gêneros 
que podem estar presentes nos episódios de podcast, os 
dados obtidos na análise evidenciam que os sites analisa-
dos confi guram-se em ricos recursos para o consumo e a 
distribuição de materiais de áudio em LI que podem ser 
explorados pelos professores em sala de aula.

Além disso, ainda que os sites de podcast não 
promovam a prática efetiva de uso da linguagem, mesmo 
assim tais recursos permitem o acesso a materiais que fa-
vorecem o contato com a língua-alvo em estudo, permitin-
do a prática da compreensão oral e aprendizagem de novos 
vocábulos em LI. Os episódios analisados constituem-se 
em materiais ricos para uso em sala de aula, ainda que 
muitos destes apenas simulem situações reais de uso de 
língua. Portanto, cabe ao professor a tarefa de elaborar e 
gerenciar atividades que permitam explorar efetivamente 
os episódios disponíveis nos sites analisados. 

A partir dessa análise inicial, consideramos que os 
indicadores categorizados dentro dos aspectos linguísticos 
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podem contribuir signifi cativamente para o estabelecimen-
to de melhores critérios de seleção dos episódios pelos 
professores que pretendem explorar tais recursos em sala 
de aula, tanto em aulas presenciais quanto à distância, de 
acordo com os propósitos e necessidades do público-alvo.

Aspectos pedagógicos

Com relação aos indicadores dos aspectos pedagó-
gicos, a partir da investigação nos podcasts concebemos 
que é preciso: (i) analisar as concepções de linguagem 
dos autores dos sites e as abordagens que orientam os 
processos de ensino e de aprendizagem por meio das ati-
vidades disponíveis nos ambientes; (ii) verifi car os níveis 
de ensino a que tais materiais se destinam (básico, pré-in-
termediário, intermediário e avançado) e; (iii) identifi car 
as habilidades linguísticas que podem ser praticadas com 
o uso do recurso.

Um dos critérios de seleção dos podcasts nesta pes-
quisa é serem educativos com o foco no ensino da LI. No 
Podcastsinenglish.com todos os episódios são gratuitos, 
no entanto, apenas algumas atividades didáticas existentes 
na seção Freebies são disponibilizadas gratuitamente. O 
acesso completo às atividades didáticas (learning guide 
[guia de aprendizagem] e scripts [roteiro]) relacionadas 
aos episódios é permitido mediante o cadastro e o paga-
mento de uma taxa mensal ou semestral.

Ao analisar os indicadores das habilidades lin-
guísticas, observamos que as atividades propostas no 
Podcastinenglish.com permitem a compreensão oral, a 
produção escrita e a leitura, enquanto que os outros dois 
sites (ESLPod e ELT Podcast) apenas promovem o desen-
volvimento da habilidade de compreensão oral. Notamos, 
assim, que os podcasts não contemplam atividades de 
produção oral.

O Podcastsinenglish.com e o ELT Podcast ofere-
cem a classifi cação das atividades por níveis de difi cul-
dades de ensino, o ESLPod não tem essa preocupação. 
Acreditamos que disponibilizar atividades para o ensino 
de LE, apontando sua classifi cação por níveis de ensino 
(básico, pré-intermediário, intermediário ou avançado), 
pode facilitar o trabalho do professor. No entanto, nada 
impede que esse professor elabore sua própria atividade 
de acordo com a necessidade de sua turma, utilizando um 
podcast disponível no site.

Para analisar o que os autores dos sites de pod-
casts concebem por linguagem, ensino e aprendizagem 
que orientam as atividades propostas, selecionamos 
exemplares gratuitos de atividades encontradas nos sites 
analisados. Nessa atividade, percebemos que os autores 
do Podcastinenglish fornecem o áudio do episódio e o 
script, permitindo ao aluno acompanhar esse áudio por 
meio da leitura do texto, favorecendo o desenvolvimento 
da compreensão oral. Além disso, nesse site, as atividades 

Quadro 3. Objetivos dos sites.
Chart 3. Websites objectives.

Podcast Descrição do objetivo

Podcastinenglish.com

Podcasts in English are not just listening activities for EFL and ESL students. The 
worksheets and transcripts provide valuable English Language lessons and improved 
opportunities for those who learn English and teach English at all levels6.
All podcasts are free for language learners and teachers, but only members receive the 
learning English worksheets, vocabulary tasks, webquests and transcripts. 

ESLPod

For many people around the world, learning English is very important. Unfortunately, 
there are very few useful, effective sources for learning English […]. We believe the fast-
est way to improve your English is to listen to conversations and discussions you can 
understand […]. [Besides that], all of our podcasts are free to anyone who wants them.7

BBC Podcast BBC podcasts can be shared within the classroom or lecture theatre for educational 
purposes. [Moreover] all BBC podcasts are free8.

6 Podcasts em inglês não são apenas atividades de compreensão oral para estudantes de EFL (inglês como língua estrangeira) e ESL (inglês como 
segunda língua). As atividades impressas e transcrições proporcionam valiosos conteúdos de língua Inglesa e oportunidades de aprendizagem para 
aqueles que aprendem e ensinam Inglês em todos os níveis.
7 Para muitas pessoas ao redor do mundo, aprender inglês é muito importante. Infelizmente, existem poucas fontes úteis e efetivas para aprender 
inglês [...]. Nós acreditamos que a maneira mais rápida de melhorar o seu inglês é ouvir conversas e discussões que você pode entender [...]. [Além 
disso], todos os nossos podcasts são gratuitos para quem queira utilizá-los.
8 Os podcasts da BBC podem ser compartilhados dentro da sala de aula ou em palestras para fi ns educacionais. [Além do mais] todos os podcasts 
da BBC são gratuitos.



375

Vol. 12 N. 03        set/dez 2014

Podcasts para o ensino de Língua Inglesa: análise e prática de Letramento Digital

propostas visam a auxiliar o aluno na compreensão das 
informações reportadas no episódio, bem como a aprender 
novos vocábulos que não estão presentes no áudio. 

No ESLPod, todas as atividades que envolvem a 
linguagem estão previstas em um guia de aprendizagem, 
que tem como objetivo orientar a compreensão dos pod-
casts, porém esse guia é pago. Já o ELT Podcast disponi-
biliza o episódio e a atividade de áudio somente na forma 
online. Não há atividades explícitas a serem realizadas, 
somente instruções para repetição de algumas sentenças 
relacionadas ao tópico do podcast.

No ensino de línguas, promover atividades que en-
globem diferentes habilidades linguísticas pode auxiliar no 
desenvolvimento de outras competências tão requisitadas 
aos alunos de línguas estrangeiras que são, por exemplo, 
a competência linguística (ou seja, ter conhecimento da 
gramática, do vocabulário, da semântica, da fonologia da 
língua); a competência discursiva (o sujeito ser capaz de 
estabelecer relações contínuas com discursos variados, 
conectando ideias que emergem de textos escritos ou 
orais, sendo capaz de interagir em situações comunicativas 
diversas, bem como iniciar conversações e fi nalizá-las); a 
competência pragmática (usar seu conhecimento de língua 
para interpretar signifi cados em situações reais, por exem-
plo); a competência sociolinguística (ser capaz de explorar 
conhecimento de como usar a linguagem em situações 
sociais, usando certos graus de (in)formalidade de acordo 
com as situações em uso); e a competência sociocultural 
(ter consciência sobre o conhecimento cultural, evitando 
que não seja levado a más interpretações em interações 
comunicativas interculturais) (Littlewood, 2004, p. 503).

No entanto, para alcançar tais competências, as 
atividades de linguagem propostas devem ser organizadas 
de modo que favoreçam a prática dessas competências. 
Com isso, as atividades de podcast deveriam, pelo menos, 
explorar a linguagem contextualizada nos podcasts, inves-
tigando a situação comunicativa em que acontecem, bem 
como a seleção lexical existente com vista a comunicar algo.

Embora a tecnologia podcast seja inovadora, per-
cebemos que o ensino de compreensão oral via podcasts 
nos sites analisados ainda está focado em apenas explorar 
estruturas e vocabulário, sem preocupar-se em discutir os 
eventos comunicativos, os gêneros ou usos de linguagem 
que podem ocorrer nas situações reais de comunicação e 
de interação social. Com isso, consideramos também que 
as atividades propostas junto aos episódios não desafi am 
os alunos a produzir podcast e, apenas, os submetem a 
compreensão de conteúdos.

Acreditamos que podcasts poderiam ser resultan-
tes, por exemplo, de produções orais autênticas, tais como 
uma palestra realizada via videoconferência ou na univer-
sidade, conversas em um barzinho, interações familiares 
retratando aspectos do dia a dia que recorrentemente são 
realizadas por nativos de línguas estrangeiras, ao invés de 
apenas simular essas situações.

Para isso, as atividades propostas por meio po-
dcasts, tanto para uso no ensino presencial quanto à 
distância, precisam proporcionar a prática da linguagem, 
bem como promover as diferentes competências linguís-
ticas e multimodais que tais recursos requerem, uma vez 
que ao escutar os episódios é possível explorar temas, 
vocabulários, situações comunicativas em foco, grau de 
(in)formalidade da língua, conhecimentos socioculturais 
e, inclusive, discursos que emergem desses eventos co-
municativos, principalmente quando se deseja aprender a 
língua dentro de uma perspectiva de ensino de linguagem 
como prática social.

Aspectos tecnológicos

Os indicadores dos aspectos tecnológicos são 
expressos pelo formato do recurso, duração do episó-
dio, possibilidade de download, transcrição dos áudios, 
possibilidade de inserir comentários e atualização dos 
episódios.

Quanto ao formato, o Podcastsinenglish.com tem 
episódios em áudio e vídeo, já os outros dois podcasts 
apresentam episódios somente em áudio. Com relação à 
duração dos episódios, constatamos que no Podcastsinen-
glish.com e no ELT Podcast os episódios têm a duração 
de até 5 minutos; no ESLPod, essa duração é acima de 
15 minutos. É oportuno acrescentar também que estudos 
realizados por Piñeiro-Otero (2012) e Carvalho (2009b) 
evidenciam que os episódios de curta duração (até 5 mi-
nutos) favorecem o ensino e a aprendizagem mediados 
por esse recurso tecnológico, bem como benefi ciam a 
portabilidade (Gomes et al., 2011), ou seja, a capacidade 
de ser transportado em aparelhos (celular, iPod, iPad, Mp3, 
Mp4 ou outro qualquer).

Os episódios contendo áudio e vídeo envolvem 
outros estímulos sensoriais (imagens, gestos, expressões, 
movimentos, entre outros) que podem contribuir nos pro-
cessos de ensino e de aprendizagem. Contudo, podcasts 
nesse formato vão exigir aparelhos com tecnologias mais 
sofi sticadas e com maior capacidade de armazenamento. 
Essa realidade, muitas vezes, está distante do contexto 
de nossos alunos, portanto, corre-se o risco de perder a 
portabilidade.

Em todos os sites, é possível fazer o download 
dos episódios. Observamos, ainda, que nenhum podcast 
analisado oferta espaço para a realização de comentário 
em áudio ou escrito. Constatamos, também, que o período 
de atualização dos episódios no ESLPod é diário. No Pod-
castinEnglish a atualização ocorre mensalmente, enquanto 
que no ELT Podcast a última atualização foi em 2006.

No mapeamento e na análise dos podcasts, pro-
curamos visualizar possibilidades de uso de tais recursos 
no ensino de língua inglesa. Com isso, constatamos que 
existe uma grande diversidade de episódios que podem 
ser explorados para promover a compreensão oral, a pro-
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dução escrita e a leitura multimodal (verbal e não verbal). 
Por outro lado, as propostas pedagógicas de ensino de LI 
encontradas nos sites analisados, até o presente momento, 
não preveem o aluno como produtor e distribuidor de 
podcast, mas apenas como consumidor.

Diante desses resultados, entendemos que é ne-
cessário elaborar propostas de ensino que considerem o 
aluno como produtor de sua aprendizagem, a qual pode ser 
gerada por uma tecnologia, como o podcast, que inclua o 
uso de ferramentas digitais. Tendo em vista a elaboração 
de um material que considere o aluno um produtor de pod-
cast, apresentamos, na sequência, um estudo piloto focado 
no LD. Para isso, descrevemos as etapas de execução do 
material, bem como realizamos a testagem desse estudo.

Análise e discussão da proposta de letramento 
digital por meio do uso de podcast

A presente pesquisa foi desenvolvida no projeto 
LabEOn e no site postamos um tutorial explicativo9 com 
orientação de acesso gratuito do professor participante 
para realizar a testagem piloto do uso de podcasts, bem 
como para refl etir sobre os aspectos pedagógicos que 
envolvem o uso de tais recursos no ensino de línguas.

As atividades propostas neste estudo têm por 
objetivos: (i) auxiliar o professor em como realizar o ca-
dastro no site Podomatic10; (ii) possibilitar que o professor 
vivencie a produção de episódios e atividades por meio 
do site Podomatic.

Para tanto, a presente proposta é composta por qua-
tro episódios, sendo que o primeiro (Figura 2) corresponde 
a elaborar um feedback ao professor por ter alcançado 
êxito no passo a passo das etapas descritas no tutorial de 
cadastramento no Podomatic. Em segundo lugar, o partici-
pante deve editar um episódio se apresentando e expondo 
suas experiências e entendimentos sobre o que é LD. Em 
seguida, deve postá-lo em seu site podcast.

Nesse segundo episódio, propomos ao professor
participante a discussão do conceito de LD, tendo por 
base a literatura em Linguística Aplicada. Para isso, foi 
fornecido um episódio11 contendo uma entrevista com o 
pesquisador e Prof. Dr. Marcelo Buzato, versando sobre 
a sua concepção e entendimento sobre o conceito de 
LD. Nesse momento, o participante acessou o vídeo via 
podcast e editou um episódio opinando sobre o papel da 
escola na promoção do LD de seus alunos, informando 
ainda como é possível inserir essas práticas em atividades 

escolares. Como resultado dessa atividade, esperamos que 
o participante responda, com base na entrevista e em suas 
concepções, o que é ser letrado digitalmente.

No terceiro episódio, o professor é desafi ado a rea-
lizar uma análise de três episódios encontrados no Teacher 
LabEOn’s Podcast12. Essa análise tem a fi nalidade de sele-
cionar um episódio com o assunto de seu interesse, além 
de proporcionar uma sequência organizada de raciocínio 
que contribuirão na elaboração da atividade. Os episódios 
disponibilizados foram os seguintes: ESL Podcast 825 – 
Political Advertising13; English Café 36514; KYE: English 
up to date ‘Tweet’: 13 Sept 201015.

No quarto e último episódio, a participante do 
estudo piloto avaliou as atividades realizadas, procurando 
descrever a contribuição dessas atividades para o LD do 
profi ssional. Como destacamos na seção de metodologia, 
as atividades deste estudo piloto foram testadas por uma 
professora, com vistas a obtermos dados para análise e 
produção deste estudo.

Testagem do estudo piloto 
e o letramento digital

Na coleta dos dados, solicitamos que a participante 
seguisse as instruções disponíveis no tutorial no site do 
LabEOn, a fi m de experienciar a prática de cadastrar-se, 
editar e postar podcasts. As instruções das atividades 
propostas no Teacher LabEOn’s Podcast estão em por-
tuguês, pois o objetivo era testar em que medida o uso 
da ferramenta podcast pode contribuir para o LD da 
participante do projeto.

Figura 2. Episódio 1 Podcast LabEOn.
Figure 2. LabEOn Podcast Episode 1.
Fonte: http://teacherLabEOn.podomatic.com/

9 Site do Projeto LabEOn. Disponível em: http://www.ufsm.br/LabEOn/images/arquivos/tutorial_podcast_podomaticvWX.pdf
10 Uma plataforma que disponibiliza ferramentas para edição e postagem de podcasts. Disponível em: http://www.podomatic.com/login
11 Disponível em: http://teacherLabEOn.podomatic.com/player/web/2012-09-23T16_49_17-07_00
12 Podcast integrado no LabEOn. Disponível em: http://teacherLabEOn.podomatic.com/
13 Disponível em: http://www.eslpod.com/website/show_podcast.php?issue_id=12468724
14 Disponível em: http://www.eslpod.com/website/show_podcast.php?issue_id=12637755
15 Disponível em: http://downloads.bbc.co.uk/podcasts/worldservice/tae/tae_20100913-1200c.mp3
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Com essas atividades, acreditamos que propor-
cionamos ao professor a oportunidade de praticar o uso 
de ferramentas digitais para a produção de podcast, bem 
como ofertamos subsídios para a refl exão das possibili-
dades metodológicas quanto ao uso de ferramentas tec-
nológicas para o ensino de LE, as quais estão presentes 
no contexto digital.

Nessas condições, julgamos ser necessário que 
o(a) professor(a) tenha, pelo menos, fl uência tecnológica 
para que aproprie-se e utilize com efi ciência recursos da 
Internet para fi ns pedagógicos em sala de aula. O uso 
dessas ferramentas, certamente, contribuirá para promo-
ver os diversos tipos de letramentos, favorecendo assim 
a inclusão digital efetiva dos alunos, uma vez que, ao 
vivenciar o uso de tecnologias digitais, o professor tem 
a sua própria experiência prévia como referência para 
futuras produções de atividades que envolvam o aluno 
no desenvolvimento de multiletramentos.

Para ilustrar o resultado obtido na testagem do uso 
de podcast neste estudo, explicitamos a transcrição de um 
podcast (Quadro 4) editado e postado pela participante do 
estudo piloto, a qual sinaliza que as atividades propostas 
por meio de podcast auxiliaram na compreensão e na 
aprendizagem do uso da tecnologia em investigação.

Considerações fi nais

Ao realizarmos esta investigação, constatamos que 
elaborar atividades que envolvam multiletramentos e fer-
ramentas do contexto digital pode contribuir signifi cativa-
mente não só para o ensino da língua, como também para 
o letramento e para a fl uência tecnológica do professor e 
do aluno. No entanto, este estudo foi apenas piloto e teve 
como guia de elaboração as etapas cíclicas de produção 
do MDD, as quais reforçam a necessidade de um planeja-
mento sistemático para a produção de materiais didáticos 
digitais para o ensino com tecnologias, considerando as 
fases de produção de MDD que constituem-se em: análise; 

planejamento da construção; design de interface do mate-
rial por meio de uma tecnologia digital; testagem piloto 
do MDD/protótipo/curso/AVA; (re)design da interface; 
aplicação e avaliação fi nal do material desenhado para o 
contexto digital.

Com isso, sabemos que os dados obtidos na pro-
posta ainda não são sufi cientes para propor generaliza-
ções sobre esse tema, mas nos indicam que a ferramenta 
podcast - a exemplo da plataforma Podomatic - é um 
recurso de fácil manuseio e possibilita que qualquer pes-
soa com fl uência tecnológica mínima execute atividades 
com essa tecnologia.

Por outro lado, percebemos que a ferramenta Podo-
matic ainda é limitada para o ensino de línguas, pois não 
há possibilidade de oferecer resposta ou fornecer feedback 
em formato de áudio, uma vez que a ferramenta só permite 
esse feedback na forma de comentários escritos.

Para viabilizar uma posterior seleção de podcasts, 
a fi m de produzir atividades para o ensino de LE, pelo 
próprio projeto LabEOn ou por outros interessados no uso 
dessa tecnologia, desenvolvemos critérios para a avaliação 
dos gêneros digitais/recursos digitais (Quadro 5). Esses 
critérios poderão auxiliar os professores em formação 
inicial (ou em serviço) a sistematizar com mais efi ciência 
a análise de podcast, atentando para aspectos tecnológicos, 
linguísticos e pedagógicos que podem guiar a seleção de 
materiais disponíveis na web. 

A análise dos podcasts investigados sobre ensino 
de inglês nos mostrou que há uma variedade de sites dis-
poníveis com episódios que favorecem preferencialmente 
atividades de compreensão oral, no entanto, não temos 
dados sufi cientes ainda para afi rmar se tais podcasts po-
dem ser considerados um novo gênero do contexto digital.

A presente pesquisa continua com o intuito de 
verifi car em que medida o podcast se confi gura em um 
gênero digital, uma vez que percebemos que, quando a 
edição de um episódio é apenas para debater um tema, 
nesses casos, acreditamos que o episódio confi gura-se em 

Quadro 4. Transcrição do podcast de avaliação. 
Chart 4. Podcast transcript evaluation. 

Analisando a proposta das atividades sugeridas pelo minicurso [estudo piloto], o que considero muito importan-
te, foi que no primeiro episódio o objetivo é o de conhecer o participante, saber quem ele é, que experiências de 
sala de aula possui. No segundo, saber que conhecimentos sobre letramento digital possui, dando obviamente um 
embasamento. Conhecido então o participante, surge o convite no terceiro episódio para um trabalho em conjunto, 
visto que já houve por parte da equipe organizadora, a seleção de alguns podcasts, os quais têm temas variados com 
a intenção de atender às necessidades diferenciadas dos participantes e, também, questionamentos que servem de 
roteiro para a elaboração da atividade. Essas são apenas sugestões que motivam o professor a pesquisar mais 
e elaborar diferentes atividades usando o podcast como uma ferramenta ou um gênero fácil de ser utilizado 
para expressão oral, visto que há pouca oportunidade de desenvolver essa habilidade em sala de aula.

Fonte: http://rosegalasm.podomatic.com/
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apenas um recurso de transmissão de áudi o via RSS. No 
entanto, quando o podcast transmite uma situação comu-
nicativa, por exemplo, uma conversa (in)formal ou uma 
palestra, nesses casos temos eventos e atividades sociais 
transferindo-se por meio de RSS. Teríamos então novos 
gêneros? Eis uma pergunta para investigarmos.
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